
A.o eom de pandeirelas e choca lh .Ír 
de l&tas , em de13afinada orqu e~tra 
de gri t os e assobio s, <'Corremos• o 
ano vélho , qu e a nossa imaginação, 
por dsso mesmo que o julgou tão mau , 
o veio a re p re3entar na figura ma­
liciosa. du m mah'eiro ancião. O bater 
da meia-noi te ecoou , p or isso, rm 
noesa alma co mo se fôsse o qu ebrar 
dum negro pe ~adêlo que n os de ixasse 
despertar aleg r emente nos jardins en­
cantados dum país de m aravilha: 

Saüdamos depoi s, em esfusiante 
a4egria, o ano novo. criança de olhos 
pur os e inocentes como os no~sos 
aonhos li ndos de feli cirlade . E tama­
nha foi a nor.sa conf iança n gra ciosa 
gene rosi d ade do an o novo, qu~ não 
pudem os conter em nós meiimos a 
auro_ra lum ino sa que nos prend eu o 
olh~, e d esatamos a desejar a qua n ­
tos encon tra mos no cami nho. amigo-s 
,e conh eci dos, um a vida ml'lh or e 
mais feliz. 

Foi assim ê~,tc a n o, como era há 
cem anos , como será depois. Para o 
ano voltaremos outra ve z a su spirar 
de alívno ao findar do ano, e a cre­
novar o s nossos votos de um ano 
novo, 

Mas d epres sa esqu eceremo s o ano 
bom .e a·s espera nças tôdM qu e pu­
aemos n êle. Como não m elhorou a 
nossa vid a nem correspondeu aos 
eonhos lindos que então fizemos, não 
tardará que .volt emos o bico ao prego, 
,e que nos venham saüdades dos a nos 
que passaram: An•dlo ;, <1Ue er'lm 
temp os! 

E assim anda mos, cm u·ág ico de­
sequilíbrio e.per ene contradi ção, a vida 
jnte ira . Todos os ano s, dizemos mal 
do ano que passo u e sempre nov as 
.e maiores e$per a nçaa vam os p ôr no 
a,no que começa, pa ra afinal termos 
d>epols ~aüd a des dos anos que vivemos 
e que nun ca mais tornare mos a vi­
ver. 

Que significa t udo isto? Que sen ­
timento no s arrasta a maldizer do 
ano que pa ss ou , e a prom eter para o 
ano qUe com eça novo r ítmo à vida'.' 
Que nostalgia n o$ leva d epo is à des­
Uusão dos ano s novo.s e à . saüd ade 

· dos vé lho s tempos? 
O qu e aentimos no com i>ço de 

cada ano m a,is nã o é do que a con.s­
ciência do mal que temos fe ito ou 
do bem qu e não fi zemos . O qu e nos 
leva a repetir. ano a ano, e. mesm a 
cena é, portanto , o anseio pe r ma nPnt9 
de pro gres~o e perfeiçã,o, qu e temos 

. gravad o no mais ín timo da.s no ssas 
álmas. 

Quem não fôr capaz de vencer a 
iné rcia e enfren tar a luta , êS11e é um 
,!tomem que falhou . n a vida . E, dai , 
maldlzermo i; o an o vélho, por nos 
faltar o.oragem de re conhece r a nossa 
falha. E qu ando falhamos muitos, 
sob retud o qua ndo :folham os que nã o 
deviam falhar, é que nos ch ega. en ­
tã o a no stalgi a dos vélhos tempos. 

_Afinal nós bem sabe mos qull os 
anos não i êm culpa. T odos êles aã.o 
igua is. Qu em os faz bon.s ou maus 
não é o gir ar dos tempos, aomos 
nós. A gue rra, o so fr imento , a dôr . 
a injust1<;a. a fome, não foi o e.no 
qu e a,~ trou xe . Foram geradas na 
pe rver:;idade do nosso coraç ão. 

Ano novo, vida n ovn.! P ois que 
seja na verdade vida nova. Pois que 
seja um pas~o em frente no dolor oso 
cam in har . 1 

J • • 

F omos f eit os para o lnfln ltio. NA.o 
pode sabisla zer-nos o que é mísero 
e taca nho . Não nos p re ndam~ por­
tanto, nas bordas do e,ami nho a con­
t emplar esfranga lha das flores da re · 
pis ad a r elva. Lá no cimo é mais pux<o 
o a:r, mai s largo e b elo o ho r izonte. 

Sa üdem O'S enitáo, com grande es­
.peran ça, o ano novo. Se ca da um 
para si fizer um ,ano melhor. o ano 
que hoje começa vi rá a ser, real­
me n t.e, um An o Bom. -

E porque nã o? Porque bavemo11 
de conti nuar a ser maus ? 

ABEL VARZIM 

A hu manidade fo i feita ass im, com 
irre ~t ivel atr acção para o belo e 
p a ra. o bem. E como , ao findar de ' 
cada. an o, r econhecemos ter feito o 
.rpal qu e detestamos e n ão ter feito 
o l>em que no s &,trai. insens ivelmente 
repe tlmo-s sempre o qie smo n o~tálgico 
propó slt o d e ·eme nd a, E se verifi<:11-
mos que, ·ém vez de pr o;;-reclir no bem, 
o ma l continua a sua obra, então 
suspira mos p elo tempo qu e p asso u , 
em que tud o era melhor ... 

. ÃM!a de perfeiç ão e de progregso 
é o cam inho doloroso <la humani ­
dad e através dos ,c;ec·ulos, como o é 
o de cad a homem a.través da vida. 
Compreendendo .a alma humana, saí ­
da aliás das suas mãos criado ras. já. 
o dóce Rabi da GaliJ P.ia concretiwra 
a.s$im o uni versàl dec reto: <<sê<le per­
f•i tos, ~orno é perfeito o nosso P a i a 
qu e ei.tá . nos Céus.» e 

Mas o progresso e a perfe ição são <l 
saboro~o fruto de ,ár vore hem amar - ]: 
ga. Não ,se · podem obter senão na 
dôr de con tinu ado e1;1fôr<;o, como tam ­
bém nã.o há homem que venha a 
êste rirnndo sem se banhar na s )ág ri ­
Tª~ªl/-:~~as do ser qu e o gerou. E 
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